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Resumo 

Objetivou-se estimar as prevalências dos tipos e quantidades de atividade física (AF) no tem-

po de lazer em adolescentes, por sexo e idade. Estudantes (15-19 anos; n=6.529) de escolas 

estaduais de Santa Catarina responderam a um questionário validado sobre tipos de AF prati-

cadas semanalmente no tempo de lazer. Medidas apresentadas em frequência relativa e inter-

valos de confiança de 95% indicaram que, ao comparar os sexos, rapazes apresentaram maior 

prevalência de prática de futebol, musculação e ciclismo, enquanto moças apresentaram maior 

prevalência de caminhada, dança e ginástica. Prevalência de caminhada foi maior nos adoles-

centes de 17 anos, em relação aos de 18 anos. Conclui-se que tipos de AF diferem de acordo 

com sexo e idade, enquanto a quantidade de AF diferiu entre sexos. 

Palavras-chave: Atividade Motora; Adolescente; Atividades de Lazer; Estudos Transversais. 

 

 

TYPES AND QUANTITIES OF PHYSICAL ACTIVITIES PRACTICED BY ADO-

LESCENTS FROM SOUTHERN BRAZIL        

 

Abstract 
The study aimed to estimate the prevalence of types and quantity of physical activity (PA) 

performed during leisure time by adolescents, according to sex and age. Students (15-19 

years; n=6,529) from public schools of Santa Catarina answered a validated questionnaire 

about types of PA weekly performed during leisure time. Data presented in relative frequency 

and 95% confidence interval showed that, when comparing sex, higher prevalence of practice 

in soccer, weight lifting, and cycling was observed among boys, while walking, dance and 

gymnastics were more prevalent among girls. The proportion of walking was higher in ado-

lescents aged 17 years old, compared with those aged 18 years old. It is concluded that types 

of PA differ according to sex and age, whereas the amount of PA differs only by sex. 

Keywords: Motor Activity; Adolescent; Leisure Activities; Cross-Sectional Studies 
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TIPOS Y CANTIDADES DE LAS ACTIVIDADES FÍSICAS PRACTICADAS POR 

LOS ADOLESCENTES EN EL SUR DE BRASIL 

 

Resumen 
Se objetivó estimar las prevalencias de los tipos y cantidades de actividad física (AF) en el 

tiempo libre en adolescentes, por sexo y edad. Los estudiantes (15-19 años, n = 6.529) de es-

cuelas estatales de Santa Catarina respondieron a un cuestionario validado sobre tipos de AF 

practicadas en el tiempo libre. Medidas presentadas en frecuencia relativa e intervalos de con-

fianza del 95% indicaron que los niños presentaron mayor prevalencia de práctica de fútbol, 

musculación y ciclismo, mientras que las niñas practican más la caminata, la danza y la gim-

nasia. La prevalencia de caminata fue mayor en los adolescentes de 17 años, en relación a los 

de 18 años. Se concluye que los tipos de AF difieren según el sexo y la edad, mientras que la 

cantidad de AF se diferenció entre los sexos. 

Palabras clave: Actividad Motora; Adolescente; Actividades Recreativas; Estudios Transver-

sales 

 

Introdução 

 

A participação em atividades físicas (AF) oferece diversos benefícios à saúde do ado-

lescente, sejam de caráter físico (JANSSEN; LEBLANC, 2010; LANDRY; DRISCOLL, 

2012); psicossocial (LANDRY; DRISCOLL, 2012; LUZ; KUHNEN, 2013); ou comporta-

mental, como a melhora da qualidade do sono, hábitos alimentares adequados e redução do 

comportamento sedentário (BARBOSA FILHO, 2012). Esta participação pode se manifestar 

em diferentes contextos do cotidiano do adolescente, caracterizados como os domínios do-

méstico, ocupacional/escolar, de deslocamento e de lazer (BAUMAN et al., 2012; NAHAS, 

2017). Entende-se o contexto do lazer por um conjunto de ocupações que possuem como fina-

lidade o descanso, o divertimento ou, ainda, o desenvolvimento pessoal e social, sendo desen-

roladas no momento em que o indivíduo está livre de suas obrigações familiares, profissionais 

e sociais (DUMAZEDIER, 1979; CAMARGO, 2016). Não obstante, em adolescentes, o do-

mínio do lazer representa um grande componente do tempo diário que poderia ser destinado 

ao engajamento em AF (ESCULCAS; MOTA, 2005). 

Estudo de revisão sistemática que tratava sobre as prevalências de AF no Brasil verifi-

cou que, dentre os 47 estudos incluídos, a maior parte investigava o comportamento ativo no 

domínio do lazer, o que sugere seu importante papel na contribuição para a prática de AF em 

níveis adequados para a aquisição de benefícios à saúde (DUMITH, 2009). Contudo, investi-

gações indicam que, mesmo avaliando os diferentes domínios da AF, a prevalência de inativi-

dade física tem aumentado nos últimos anos, sobretudo na população jovem (DUMITH et al., 

2011). A prática de AF na adolescência deve ser estimulada, uma vez que jovens fisicamente 

ativos, ou que se engajam em atividades esportivas (KOORTS et al., 2011), tendem a manter 

o comportamento ativo na vida adulta (ALVES et al., 2005; AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; 

PEREIRA, 2006; CORDER et al., 2017). Além de promover a prática, é essencial que sejam 

considerados os tipos de atividades e as diferenças entre os sexos e as idades (WOLL et al., 

2011) quanto à adoção desse comportamento. A caracterização dessas diferenças, em dada 

população, permite a compreensão de lacunas que permanecem vigentes na literatura, como a 

identificação do perfil de prática e dos interesses dos adolescentes. 

Quando investigado os tipos de AF mais populares, observa-se que estes diferem con-

sideravelmente entre as regiões estudadas – como o ciclismo na Noruega (KJØNNIKSEN; 

TORSHEIM; WOLD, 2008), a caminhada no Canadá (BELANGER et al., 2009), e o voleibol 

nos Estados Unidos (GRIESER et al., 2006; BUTTE et al., 2007). No Brasil, apesar de haver 

uma diversidade de tipos de AF praticadas, percebe-se que o futebol é o tipo mais frequente 
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entre os rapazes (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; PEREIRA, 2006; DUMITH et al., 2010) e 

o voleibol, a caminhada e a dança, entre as moças (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; PEREI-

RA, 2006; DUMITH et al., 2010; MATIAS et al., 2012). Em relação à faixa etária, parece 

existir uma tendência de redução na participação em atividades coletivas com o decorrer da 

idade, enquanto a prática de atividades de caráter individual é mantida (BELANGER et al., 

2009). Outro aspecto importante é que os padrões de atividades parecem ser influenciados por 

tradições culturais e condutas impostas pela sociedade, as quais divergem entre sexos e idades 

(ROLEY et al., 2008), sobretudo em países com grande diversidade cultural, como é o caso 

do Brasil (OLIVEN, 2011).  

Além dos tipos de AF praticados, a investigação da quantidade de atividades nas quais 

os jovens se engajam parece assumir papel importante no aumento da adesão e manutenção da 

prática. Evidências indicam que o aumento dos níveis de AF – reflexo da participação em 

atividades – é dado primariamente em função da quantidade de atividades praticadas e, então, 

da frequência e do volume (AARON et al., 2002; DUMITH et al., 2012a) das mesmas. Por-

tanto, a prática de diferentes tipos de AF deve ser encorajada entre os adolescentes.  

Sabe-se que, ao longo das últimas décadas, adolescentes têm reduzido o tempo em tra-

balho remunerado e disponibilizado mais tempo para atividades de lazer (ZICK, 2010), o que 

pode favorecer o engajamento em práticas esportivas. No entanto, ainda são poucos os estu-

dos que investigaram quantos e quais são os tipos de AF praticados pelos adolescentes neste 

domínio, o que poderia auxiliar no desenvolvimento de programas de promoção de hábitos 

fisicamente ativos (DUMITH et al., 2012a; MATIAS et al., 2012). Dado o exposto, este estu-

do tem por objetivo estimar as prevalências dos tipos e das quantidades de AF realizadas no 

tempo de lazer por adolescentes de escolas públicas estaduais de Santa Catarina; bem como, 

identificar as diferenças entre os sexos e idades dentre as atividades mais praticadas.  

 

Métodos 

 

Este estudo trata-se de um segmento da pesquisa “Estilo de vida e comportamentos de 

risco de jovens catarinenses – CompAC (Comportamentos dos Adolescentes Catarinenses)”, 

com característica epidemiológica de base escolar, abrangência estadual e delineamento 

transversal, realizada em 2011. O estudo investiga o estilo de vida de estudantes do ensino 

médio com idades entre 15 e 19 anos (16,3±1,0) de escolas públicas estaduais de Santa Cata-

rina.  

O cálculo amostral considerou prevalência desconhecida do fenômeno investigado de 

50%, com intervalo de confiança de 95% e erro máximo de dois pontos percentuais. Os parâ-

metros aplicados resultaram em uma amostra mínima de 2.373 adolescentes, duplicada em 

virtude de a amostra ser por conglomerados (n=4.746). A amostra foi ampliada em 25% con-

siderando possíveis casos de perdas e recusas, o que resultou em um tamanho amostral final 

estimado em 5.932 adolescentes. Ao final do processo, 6.529 estudantes participaram do estu-

do. Para distribuição da amostra considerou-se como unidade primária de amostragem o porte 

das escolas (pequeno: <200 estudantes, médio: 200-499, grande ≥ 500), e como unidade se-

cundária, as turmas, estratificadas por turno (diurno e noturno) e ano escolar (1º ao 3º ano do 

ensino médio). Outras informações poderão ser consultadas em trabalho já publicado (SIL-

VA, K. et al., 2013). 

Como instrumento de pesquisa, utilizou-se o questionário COMPAC, previamente a-

daptado e validado para a população alvo, com aceitável reprodutibilidade (0,51 - 0,96) e va-

lidade de face e conteúdo (DE BEM et al., 2000). A diversidade e os tipos de AF praticados 

no tempo de lazer, variáveis desfecho do presente estudo, foram obtidos por meio do preen-

chimento de um quadro contendo 19 AF comuns aos adolescentes de Santa Catarina. Na 

mesma questão havia duas outras alternativas: a) a possibilidade de incluir alguma atividade 
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não descrita dentre as opções; e b) opção referente à não prática de AF no tempo de lazer. O 

preenchimento do quadro era guiado pelo aplicador, o qual instruía os adolescentes a marca-

rem todas as atividades praticadas exclusivamente no domínio de lazer em uma semana habi-

tual, desconsiderando aquelas realizadas no período escolar obrigatório, no trabalho e no des-

locamento. As informações quanto ao sexo e à idade dos adolescentes foram coletadas por 

meio do mesmo instrumento. 

As análises estatísticas foram conduzidas no software estatístico Stata Standard Editi-

on 13. Foram utilizadas análises descritivas com frequências absolutas e relativas, e intervalos 

de confiança de 95% para a comparação entre as variáveis. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da U-

niversidade Federal de Santa Catarina sob o parecer de nº: 1029/2010. Como critério para 

participação do estudo, foi requerida a autorização dos adolescentes (a partir de 18 anos) e de 

seus responsáveis (<18 anos), mediante aplicação do Termo de Consentimento Livre e Escla-

recido.  

 

Resultados 

 

 Do total de 6.529 participantes, 6.489 responderam às questões investigadas. Destes, a 

maior parte era do sexo feminino (55,5%) e composta por adolescentes mais jovens, com ida-

des de 15 (26,6%) e 16 anos (34,1%). A proporção de adolescentes mais velhos se distribuiu 

entre as idades de 17 (29,8%), 18 (7,6%) e 19 anos (1,9%). 

 As atividades com maior prevalência de participação entre os rapazes foram o futebol 

(58,7%), a caminhada (16,6%), a musculação (16,3%) e o ciclismo (14,3%); já entre as mo-

ças, a caminhada (32,7%), o futebol (12,1%), a dança (12%) e atividades com ênfase em a-

longamentos, como o yoga e tai chi chuan (10,2%). Quando confrontados os sexos, a análise 

indicou diferenças entre rapazes e moças em relação às prevalências dos tipos de AF pratica-

das (Figura 1). Observou-se proporção superior dos rapazes, comparados às moças, na parti-

cipação das práticas de futebol (58,7%; IC95%: 55,7; 61,6 versus 12,1%; IC95%: 9,8; 14,9), 

musculação (16,3%; IC95%: 14,5; 18,2 versus 7,6%: IC95%: 5,8; 9,9) e ciclismo (14,3%; 

IC95%: 13,4; 16,4 versus 5,4%, IC95%: 4,3; 6,8). As atividades com maior prevalência de 

participação das moças, em comparação aos rapazes, foram a caminhada (32,7%, IC95%:  

29,3; 36,4 versus 16,6%; IC95%:  14,2; 19,4), a dança (12,0%; IC95%: 10,4; 13,9 versus 

3,3%; IC95%:  2,7; 4,1) e a ginástica (5,0%; IC95%:  3,9; 6,5 versus 0,8%; IC95%:  0,4; 1,5).  

Ao confrontar as idades quanto à participação em diferentes tipos de AF (Figura 2) i-

dentificou-se o futebol como a atividade com maior prevalência de participação em todas as 

idades investigadas, com proporção aproximada de 35%. As prevalências de participação na 

caminhada foram de aproximadamente 27% entre as idades de 15, 16 e 17 anos, e observou-

se um decréscimo significativo na proporção de praticantes ao comparar o grupo de 17 anos 

(26,2%. IC95: 22,5; 30,2) com o de 18 anos de idade (14,7%, IC95: 10,7; 19,9). Percebeu-se 

uma redução gradual na participação em atividades com ênfase em alongamento com o decor-

rer da idade, embora sem significância estatística. A prática de musculação apresentou preva-

lências de participação entre 10% e 15%, enquanto a proporção de participação nas atividades 

ciclismo, voleibol e dança se manteve próxima de 10%, também sem diferir significativamen-

te entre as idades. As práticas de tênis de mesa, ginástica de academia e pesca recreativa apre-

sentaram prevalências de aproximadamente 5% em todas idades, de forma que as demais – 

basquete, handebol, surfe, tênis de quadra, judô, natação, boliche e capoeira – foram pouco 

praticadas, com proporções inferiores a 3%.  Informações complementares referentes às pre-

valências de participação por idades estão disponíveis como material suplementar 
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Figura 1 - Diferenças entre rapazes e moças quanto aos tipos de atividades físicas praticadas no tempo de lazer. 

Santa Catarina, 2011 (n= 6.489). 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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Figura 2 - Diferenças entre as idades quanto aos tipos de atividades físicas praticadas por adolescentes no tempo 

de lazer. Santa Catarina, 2011 (n= 6.489). 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

 

Quando analisada a quantidade de AF praticadas no tempo de lazer, observou-se que 

quanto maior o número de AF praticadas, menores as prevalências de praticantes, em rapazes 

e moças (Figura 3). A prática de um tipo de AF (39,2%, IC95%: 36,6; 42,2 versus 29,3, 

IC95%: 27,9; 30,8), dois (23,6%, IC95%: 21,6; 25,7 versus 17,1%, IC95%: 15,1; 19,4), três 

(13,0%, IC95%: 11,3; 14,8 versus 7,6%, IC95%: 6,5; 8,9) e quatro ou mais tipos de atividades 

(9,5%, IC95%: 7,9; 11,4 versus 5,5%, IC95%: 4,3; 7,1) foram superiores entre os rapazes, em 

relação às moças. As moças apresentaram maior prevalência apenas de não prática de AF 

(40,3%, IC95%: 37,0; 43,8) em comparação aos rapazes (14,7%, IC95%: 13,0; 16,6).  

 
Figura 3 - Diferenças entre rapazes e moças quanto à quantidade de atividades físicas praticadas no tempo de 

lazer. Santa Catarina, 2011 (n= 6.489). 

   

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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Em relação às idades, não foram identificadas diferenças estatisticamente significati-

vas quanto à quantidade de atividades praticadas (Figura 4). Ainda, dos adolescentes que pra-

ticavam AF no tempo de lazer, aproximadamente 50% variavam os tipos de AF praticados, 

participando de dois ou mais tipos distintos de atividades; não havendo diferenças estatistica-

mente significativas entre as idades. 

 
Figura 4 - Diferenças entre as idades quanto à quantidade de atividades físicas praticadas por adolescentes no 

tempo de lazer. Santa Catarina, 2011 (n= 6.589). 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

 

Discussão 

 

 O presente estudo investigou as prevalências de participação em diferentes tipos e 

quantidades de AF em adolescentes catarinenses. Percebeu-se maior concentração das propor-

ções de prática no futebol e na caminhada, em ambos os sexos e em todas as idades. Ainda, 

aproximadamente 50% dos jovens que praticam AF no tempo de lazer participam de apenas 

um tipo de atividade.  

Considera-se a prática de AF como um comportamento complexo, multidimensional e 

determinado por fatores biológicos, psicossociais, socioculturais e ambientais (STERDT; LI-

ERSCH; WALTER, 2014), que vem sendo investigado utilizando-se de diversos modelos 

teóricos (RHODES; NIGG, 2011). É evidenciado que o suporte social tem papel fundamental 

na adoção e manutenção da AF na adolescência (STERDT; LIERSCH; WALTER, 2014). 

Observa-se que a família parece ser o principal agente socializador na transmissão de valores, 

comportamentos e normas na infância (SEABRA et al., 2008). Estes comportamentos tendem 

a ser conduzidos até a adolescência, mesmo este período caracterizando-se por um maior sen-



 

 

Pensar a Prática, Goiânia, v. 21, n. 3, jul./set. 2018____________________________________________531 
 

DOI 10.5216/rpp.v21i3.45850 

timento de autonomia e independência (SEABRA et al., 2008). A escola representa também 

um contexto relevante na formação do apreço pela prática de AF, sobretudo em função da 

Educação Física Escolar, que tem um importante papel em incentivar e oportunizar vivências 

em diferentes práticas (MORTON et al., 2016). Não obstante, é pertinente ressaltar que a ade-

são à prática é também condicionada a fatores socioeconômicos e ambientais (STERDT; LI-

ERSCH; WALTER, 2014). O engajamento em determinados tipos de AF é muitas vezes limi-

tado em decorrência da dificuldade de acesso aos locais de prática e do maior investimento 

financeiro para seu o início e manutenção. 

 A influência de tais aspectos socioculturais na prática de AF pode vir a diferir entre 

determinados subgrupos da população. Neste estudo, observou-se que as opções de AF reali-

zadas no tempo de lazer diferem entre rapazes e moças. É importante considerar que a adoção 

de comportamentos distintos pode estar atrelada a aspectos socioculturais que permeiam o 

papel do gênero no auto-conceito em adolescentes. Segundo o modelo teórico proposto por 

Athenstaedt (2003) e Athenstaedt e colaboradores (2009), o indivíduo considera determinados 

comportamentos como tipicamente masculinos ou femininos, bem como características ex-

pressivas e instrumentais socialmente desejáveis ou indesejáveis na criação de sua identidade. 

No que se refere às opções de lazer, as moças valorizam atividades de cuidado pessoal, refle-

tindo a importância dada à autoimagem feminina na sociedade, assim como atividades de so-

cialização (PFEIFER; MARTINS; SANTOS, 2010). Os rapazes, por sua vez, têm maior pre-

ferência por atividades esportivas e voltadas à tecnologia (ATHENSTAEDT; MIKULA; 

BREDT, 2009). Nesse sentido, a exposição a determinados comportamentos e atitudes ex-

pressos na sociedade pode influenciar a adoção de tais comportamentos por parte dos jovens, 

incluindo o engajamento em atividades esportivas. Identificar as preferências e práticas mais 

prevalentes entre os adolescentes permite uma melhor compreensão de como estereótipos de 

gênero se manifestam na AF, e ainda possibilita o direcionamento de estratégias para a pro-

moção de hábitos fisicamente ativos nessa população. 

 O futebol se destacou como atividade com maior participação entre os rapazes, segui-

do da musculação e do ciclismo, quando comparados às moças. Mesmo diante das diferenças 

culturais presentes no Brasil (OLIVEN, 2011), estudos nacionais identificaram o futebol co-

mo o tipo de AF mais praticado em determinadas regiões (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; 

PEREIRA, 2006; DUMITH et al., 2010; FREITAS et al., 2010; MATIAS et al., 2012). Devi-

do à sua popularidade e por fazer parte da cultura brasileira (SALLES-COSTA et al., 2003; 

FARIA, 2014), os espaços necessários para a prática do futebol são bastante frequentes (SIL-

VA, I. et al., 2015) e fáceis de serem adaptados, além de ser uma modalidade incentivada des-

de a infância entre os meninos (SALLES-COSTA et al., 2003). Já a participação na muscula-

ção e no ciclismo pode ser explicada por determinados fatores socioculturais (BARBOSA 

FILHO, 2016). Os rapazes são criados com maior autonomia e possuem maior liberdade para 

sair de casa, favorecendo a prática de atividades como o ciclismo (SEABRA et al., 2008; 

BARBOSA FILHO, 2016). 

A caminhada foi identificada como a atividade mais praticada entre as moças, seguida 

pela dança e a ginástica, em relação aos rapazes. Outros estudos evidenciaram a popularidade 

da caminhada, tanto em território nacional (FREITAS et al., 2010; MATIAS et al., 2012; 

SOUSA, 2012), quanto internacional (GRIESER et al., 2006; BUTTE et al., 2007; 

KJØNNIKSEN; TORSHEIM; WOLD, 2008; BELANGER et al., 2009; SIGMUNDOVA et 

al., 2011). Estudo conduzido com adolescentes (PIRES et al., 2004) constatou que, compa-

rando-se os sexos, as moças realizam mais atividades de baixa intensidade (como a caminha-

da), enquanto os rapazes, atividades intensas. De acordo com Malta e colaboradores (2010), 

culturalmente, as moças são expostas a atributos e papéis sociais em sua infância que poderi-

am influenciar o tipo de prática adotado. Enquanto são estimuladas a se envolverem em ativi-

dades mais leves – como brincar de boneca e auxiliar nos afazeres domésticos –, os rapazes 
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são motivados a participarem de AF vigorosas, como aquelas de caráter esportivo (MALTA et 

al., 2010; BARBOSA FILHO, 2016). Em relação à prevalência superior da participação em 

ginástica entre as moças, acredita-se ser um reflexo do aumento da quantidade de academias 

de ginástica como atividade comercial, que se dá em conjunto da ampliação dos conhecimen-

tos a respeito dos benefícios da prática de AF para a saúde (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; 

PEREIRA, 2006).  

A musculação esteve entre as atividades mais praticadas pelos adolescentes, embora 

com maior participação dos rapazes. A participação em ginástica de academia, por sua vez, 

foi predominante entre as moças. Sabe-se que ambas as atividades são popularmente promo-

vidas como meios de se adquirir benefícios estéticos e para a saúde. A preocupação com o 

corpo é recorrente tanto em rapazes quanto em moças, de forma que os padrões estéticos a 

serem seguidos têm forte influência da mídia (RODGERS; MCLEAN; PAXTON, 2015; LI-

RA et al., 2017), sobretudo com a ampliação dos veículos midiáticos devido à inclusão digital 

e acesso a novas tecnologias. Contudo, evidenciam-se mudanças nos ideais estéticos, que di-

ferem entre sexos e regiões (MELLOR et al., 2013, 2014). Em estudo realizado com adoles-

centes do Sul do Brasil, observou-se que rapazes são mais insatisfeitos com a magreza, en-

quanto as moças com o excesso de peso (DUMITH et al., 2012b). Outros estudos identifica-

ram que a insatisfação corporal de rapazes relaciona-se principalmente com o desejo de ga-

nhar peso e musculatura (GONÇALVES; MARTÍNEZ, 2014; MELLOR et al., 2014), en-

quanto nas moças com o desejo de perder peso (GONÇALVES; MARTÍNEZ, 2014) ou ter 

uma silhueta menor (LIRA et al., 2017). Nesse sentido, é possível que os padrões de corpos 

idealizados pelos adolescentes tenham um papel fundamental no engajamento em atividades 

promovidas com fins estéticos. A musculação tem sido bastante promovida como atividade 

voltada ao aumento da massa magra; já a ginástica de academia é comumente promovida co-

mo de caráter aeróbio, o que pode remeter a atividades voltadas à redução de peso. 

A prevalência de não participação em AF foi maior entre moças em comparação aos 

rapazes, achados estes que corroboram com a literatura (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; 

PEREIRA, 2006; DUMITH et al., 2010; DIAS et al., 2014). Os rapazes apresentam maior 

autodeterminação (MARKLAND; INGLEDEW, 2007) e autoeficácia (DISHMAN et al., 

2005) para a prática de AF, dessa forma, dispõem de maior motivação intrínseca e percebem 

menos barreiras para a realização desse comportamento. As moças, por sua vez, apresentam 

maior sentimento de obrigação com essas atividades (MARKLAND; INGLEDEW, 2007) e 

são menos tolerantes aos desconfortos resultantes da prática, como o risco de lesão e presença 

de sudorese (GRIESER et al., 2006). Contatou-se também que, em ambos os sexos, houve 

uma redução nas prevalências de participação à medida que aumentou a quantidade de AF. 

Entretanto, a proporção de rapazes que participaram de até três tipos de AF foi superior à das 

moças. Estes achados corroboram com a literatura (DUMITH et al., 2012a) e demonstram a 

pouca aceitabilidade das moças em engajar em um maior número de práticas.  

Com exceção da caminhada, as prevalências de atividades praticadas não apresenta-

ram diferenças de acordo com a idade, o que vai de encontro com evidências prévias (BRIN-

GOLF-ISLER et al., 2009; WOLL et al., 2011; MCMULLAN et al., 2012). Adolescentes 

mais velhos praticam menos AF em comparação aos mais novos (SANTOS et al., 2005; 

BUTTE et al., 2007; ORTEGA et al., 2013), principalmente devido às obrigações emergentes 

no que se refere à maior demanda de estudo e entrada no mercado de trabalho (MATIAS et 

al., 2012). É importante considerar que, neste estudo, a amostra investigada compreendia uma 

faixa etária reduzida, entre 15 e 19 anos, enquanto outros estudos compararam jovens mais 

velhos com aqueles no início da adolescência (ESCULCAS; MOTA, 2005; SANTOS et al., 

2005; BUTTE et al., 2007).  

Observou-se que a prevalência de participação não diferiu entre as idades para as cate-

gorias de prática de uma a quatro ou mais atividades. Este resultado vai de encontro à literatu-
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ra, dado que estudos têm encontrado uma redução no número de atividades praticadas, sobre-

tudo entre as moças (AARON et al., 2002; DUMITH et al., 2012a).  Evidências apontam que 

há um aumento dos níveis de AF à medida que aumentava a quantidade de atividades pratica-

das no tempo de lazer (DUMITH et al., 2010, 2012a).  De acordo com Aaron e colaboradores 

(2002), o declínio dos níveis de AF durante a adolescência se dá, primeiramente, devido à 

redução do número de atividades praticadas. Estes achados reafirmam a necessidade de possi-

bilitar aos jovens o engajamento em diversas atividades de lazer.  

Diante do exposto, o presente estudo apresentou contribuições relevantes a respeito do 

perfil de prática de AF dos adolescentes catarinenses, até então pouco explorados na literatu-

ra. Dentre os pontos fortes, destacam-se a seleção e o tamanho da amostra, bem como sua 

representatividade. Foi abordado um tema escasso na literatura nacional, ainda que de consi-

derável importância para a promoção da AF, de forma a ser o primeiro estudo a fornecer o 

perfil de prática de estudantes de escolas públicas de um estado brasileiro. Embora forneça 

medidas subjetivas, o questionário utilizado foi previamente validado para a população inves-

tigada.  

No entanto, ainda que este estudo tenha apresentado informações expressivas para a 

área de AF, seus resultados devem ser interpretados com cautela, visto que existem algumas 

limitações. A amostra do estudo inclui apenas estudantes de escolas estaduais de Santa Cata-

rina e, portanto, seus dados não são representativos de estudantes de escolas particulares ou de 

adolescentes que não frequentavam a escola na época.  

 

Conclusão 

 

No que se refere aos tipos de AF, observou-se que os rapazes praticam mais o futebol, 

o ciclismo e a musculação; enquanto as moças, a caminhada, a dança e a ginástica. Para a 

idade, apenas a prática da caminhada apresentou redução na proporção de participantes dos 17 

para os 18 anos. Observou-se que quanto maior o número de AF praticadas, menores as pre-

valências de praticantes. A proporção de moças que não participam de nenhuma AF foi supe-

rior à dos rapazes, enquanto estes apresentaram prevalências de prática superiores para uma 

ou mais quantidades de AF no tempo de lazer. Não foram encontradas diferenças significati-

vas quando comparados estudantes de diferentes idades quanto à participação em uma ou 

mais atividades no tempo de lazer. 

Os resultados deste estudo podem contribuir para o fomento de políticas públicas de 

promoção de saúde, bem como para a elaboração de pesquisas e programas voltados à adesão 

e aderência à prática de AF por adolescentes. É interessante considerar a estratégia de oportu-

nizar aos adolescentes a prática de tipos de AF variados, possibilitando aos mesmos a explo-

ração de suas preferências e identificação daquelas atividades que mais lhes são interessantes. 

Atividades como dança e ginástica não são comumente oferecidas na Educação Física Esco-

lar, e não requerem estruturas adicionais àquelas já disponíveis nas escolas. Nesse sentido, 

incluir essas atividades nas aulas de Educação Física ou ofertá-las no contra turno (por exem-

plo, em projetos como o “Mais Educação”) é uma alternativa interessante na promoção de AF 

entre as moças. Ainda, a participação em diferentes tipos de AF pode diferir conforme outros 

fatores sociodemográficos, como turno de estudo, estrato socioeconômico e acesso aos locais 

de prática.  Portanto, sugere-se que mais investigações sejam realizadas, em diferentes regiões 

do país, a fim de identificar o perfil de prática de adolescentes brasileiros conforme indicado-

res socioeconômicos. 

___________________________________________________________________________ 
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